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MOÇÃO Nº 398, DE 2021

Aplaude a Escritora Monique Malcher, autora do livro FLOR DE GUME, que aborda temas atinentes à violência conta a mulher e introduz assuntos relacionados ao abuso sexual, à violência doméstica e à alienação parental, e que foi vencedora do Prêmio Jabuti, concedido pela Câmara Brasileira do Livro, referência em prêmios literários em nosso país.
O livro premiado, segunda a própria autora, nasceu do incômodo com casos de violência contra mulheres, em especial no tocante ao tema relacionado á alienação parental. Esse sentimento despertou seu interesse pela pesquisa deste tema que a levou para o trabalho de mestrado. O nome da obra tem como origem o gume que é a parte da faca que corta, neste sentido Flor de Gume ilustra essa flor cortante que ataca e se defende porque precisa. Desta forma Flor de Gume é representada pelas personagens do livro.
A jovem escritora possui 32 anos e é também jornalista. Fez mestrado em Antropologia na UFPA (Universidade Federal do Pará) e é doutoranda em Ciências Humanas pela UFSC (Universidade Federal de Santa Catarina). Monique, vencedora deste importante prêmio na categoria contos é natural da cidade de Santarém, no estado do Pará, mas adotou a cidade de São Paulo como o seu lar.
A literatura é fonte relevante no combate à violência contra a mulher, primeiro em proporcionar informações acerca deste mal que assola a nossa sociedade, segundo em desmistificar esta questão cultural que perneiam a violência contra a mulher.
Neste sentido apresentamos a seguinte moção:
“A Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo aplaude a Escritora Monique Malcher, autora do livro FLOR DE GUME, que aborda temas atinentes à violência conta a mulher e introduz assuntos relacionados ao abuso sexual, à violência doméstica e à alienação parental, e que foi vencedora do Prêmio Jabuti, concedido pela Câmara Brasileira do Livro, referência em prêmios literários em nosso país.”
Por fim, requeiro a presente MOÇÃO DE APLAUSOS encaminhada à Ilustríssima escritora, para que seja dada a devida ciência e merecida homenagem.
Sala das Sessões, em 16/12/2021.
a) Márcio Nakashima
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